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Resumo: Alexandre Grothendieck (1922-2014) foi um dos maiores 
matemáticos do século 20 e um dos mais atípicos. Nascido na Alemanha 
a um pai anarquista de origem russa, sua infância foi marcada pela 
militância política dos seus pais, assim passando por revoluções, 
guerras e sobrevivência. Descoberto por sua precocidade matemática 
por Henri Cartan, Grothendieck fez seu doutorado sob orientação 
de Laurent Schwartz e Jean Dieudonné. As principais contribuições 
dele são na área da topologia e na geometria algébrica, assim como 
na teoria das categorias. No final dos anos de 1960, ele se dedicou à 
militância política e ecológica, organizando a revista Survivre durante 
três anos. Em 1986, publicou um manuscrito autobiográfico de 1000 
páginas, Récoltes et semailles, em que ele descreve sua experiência e 
sua prática da matemática, assim suas contribuições à comunidade 
matemática francesa. Pouco comentado na filosofia, as implicações 
dos seus descobrimentos fora mais recentemente discutidas por Alain 
Badiou na sua "fenômeno-lógica", em Logiques des mondes (2016) e 
Arkady Plonitsky, Mathgematics, Science and postclassical Theory 
(1997), pesquisa trata da semelhança entre os aspectos formais da 
filosofia de Gilles Deleuze e da topologia de Grothendieck. 
Palavras-chave: Geometria algébrica. Topologia. Feixe. Esquema. Variabilidade. 
Teoria das categorias.
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Abstract: Philosophers, and not only philosophers of mathematics, have 
reason to notice what Grothendieck saw in mathematics and especially 
how close the highest level theory can be to concrete motivations. 
Plenty of geometers will say that, far from simplifying anything, 
Grothendieck made algebraic geometry more complicated, abstract, 
and difficult. And plenty of philosophers suspect mathematicians like 
abstraction and difficulty for their own sake. But in fact Grothendieck's 
ideas grew surprisingly directly from concrete geometric problems 
known to Riemann and Poincaré. They spread because they made 
Weil's conjectures in arithmetic easier to understand and finally prove. 
The archetypal post-Grothendieck textbook Algebraic Geometry by 
Hartshorne is easier to read, and covers more general theorems, and 
treats more concrete geometric problems, than the previous leading 
advanced text Foundations of Algebraic Geometry by Weil. This article 
describes what Grothendieck simplified and how. Grothendieck says 
the elegant mathematician Jean-Pierre Serre uses the "method of 
hammer and chisel," seeking swift, powerful tools to cut through hard 
problems. And he calls Serre's influence indispensable to his own work. 
But Grothendieck's ideal is the "method of the rising sea,'' allowing time 
to develop a general framework to soften a problem before trying to 
solve it. 
Keywords: Algebraic geometry. Topology. Sheave. Scheme. Variety. Category 
theory.

Prefácio para Filósofos. Filósofos, e não apenas filósofos da mate- 
mática, têm razão para perceber o que Alexandre Grothendieck 

viu na matemática e especialmente quão perto o mais alto nível 
da teoria pode estar de motivações concretas. Muitos geômetras 
dirão que, longe de simplificar qualquer coisa, Grothendieck faz da 
geometria algo mais complicada, abstrata e difícil. Muitos filósofos 
suspeitam que os matemáticos gostam de abstração e de dificuldade 
por si só. Mas, na verdade, as ideais de Grothendieck cresceram 
surpreendentemente de maneira direta dos problemas concretos 
da geometria conhecidos por Riemann e Poincaré. Seus ideais se 
propagaram, pois, faziam as conjecturas de Weil na aritmética mais 
fácil de entender e finalmente de provar. O arquetípico livro didático 
pós-Grothendieck, Algebraic Geometry, por Hartshorne, é mais fácil 
de ler, abarca mais teoremas gerais, e trata de um número maior 
de problemas geométricos que o texto anterior mais importante, 
Foundations of Algebraic Geometry, por Weil. Este artigo descreve o 
que Grothendieck simplificou e como. Grothendieck, relata o elegante 
matemático Jean-Pierre Serre, usa o "método do martelo e do cinzel", 
procurando ferramentas prontas e poderosas para atravessar problemas 
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difíceis. Ele considera a influência de Serre indispensável para seu 
próprio trabalho. Mas o ideal de Grothendieck é o "método do mar 
crescente", que dando tempo para desenvolver um programa geral 
que amoleça um problema antes de tentar resolvê-lo. O problema é 
"submergido e dissolvido por alguma teoria mais ou menos vasta, indo 
bem além dos resultados inicialmente a serem estabelecidos." (Récoltes 
et Semailles, p. 555). Este é o método que encontrarás na sua matemática 
aqui.

Como Grothendieck simplificou a geometria algébrica

A ideia de esquema é puerilmente simples – tão simples, tão 
humilde, que ninguém antes de mim sonhava a se humilhar 
tão baixo... Cresceu sozinho a partir das únicas demandas da 
simplicidade e da coerência interna.

(Grothendieck, Récoltes et semailles, p. 28 e 32).

A geometria algébrica nunca foi realmente simples. Não era simples 
antes ou depois que David Hilbert a refundara em sua álgebra, nem 
quando André Weil a trouxera na sua teoria dos números. Grothendieck 
tornou ideias chaves mais simples. Seus esquemas dão uma definição 
mínima basilar do espaço vislumbrado tão cedo que no tempo de 
Emmy Noether. Sua cohomologia de funtor derivado revela insights 
que remetam a Bernhard Riemann até uma forma ágil conveniente à 
cohomologia étale. Para ser claro, a cohomologia étale não era uma 
simplificação de nada. Era uma ideia radicalmente nova, feita viável 
por estas simplificações. Grothendieck adquiriu sua herança de um 
passo removido das fontes originais, principalmente de Jean-Pierre 
Serre numa busca compartilhada das conjeturas de André Weil. Ambos 
Weil e Serre tiraram profundo e diretamente da herança inteira. As 
ideias originais mostram-se tão próximas às ágeis reformulações de  
Grothendieck.

Generalidade como aspecto superficial

O gosto famoso de Grothendieck pela generalidade não é sufi- 
ciente para explicar seus resultados ou sua influência. Raoul Bott 
o expressou melhor há cinquenta quatro anos quando descreveu a 
teorema Grothendieck-Riemann-Roch. Riemann-Roch era o padrão da 
análise por cento e cinquenta anos, para mostrar como a topologia
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